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Resumo  
Esta proposta se debruça sobre a aposta em personagens portadores de deficiência nas 
telenovelas exibidas entre 2000 e 2025, no Brasil e em Portugal. O objetivo central 
desta investigação é perceber quantas e como foram retratadas as diferentes deficiências 
nas narrativas das telenovelas produzidas pela Globo (Brasil) e pela SIC e TVI 
(Portugal), estando o corpus disponível nos respectivos serviços de streaming. O 
embasamento teórico-metodológico mobilizado se refere ao Enquadramento (Framing) 
para a elaboração de categorias de análise dessa recorrência e a teoria das 
representações sociais. Os dados preliminares indicam que o Brasil dá mais voz a este 
grupo social face a Portugal, verificando-se nos dois países uma tendência de 
humanização dos personagens com deficiência com o passar dos anos. 
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No Brasil e em Portugal, pessoas com deficiência (PcD) constituem a destacada 

condição de ‘minoria numerosa’ no conjunto social contemporâneo. No caso português, 

de acordo com os Censos de 2021 (INE, 2022), cerca de 11% da população nacional 

possui, ao menos, um tipo de deficiência. Já no Brasil, o levantamento do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2022, apontou que 7,3% da população 

com idade igual ou superior a dois anos tem uma deficiência.  

Com o objetivo de contribuir para o debate sobre a inclusão de PcD na 

sociedade, no panorama luso-brasileiro, o presente texto incita um estudo comparativo 

entre as duas realidades, inspirado pela relação interinstitucional entre as autoras (de 

origem brasileira e portuguesa), e pela condição de PcD de uma delas. O histórico de 

exibição de novelas brasileiras nos canais portugueses, o recrutamento de profissionais 
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brasileiros para produções lusas e as contínuas coproduções transatlânticas reforçam a 

importância de uma investigação conjunta.  

A televisão e as telenovelas têm responsabilidade social e desempenham um 

papel fundamental na construção de imaginários sociais e na consolidação de normas 

identitárias, sendo geradoras de identificação e reconhecimento, promotoras de 

mudanças comportamentais e de reflexão crítica. O fato de se assumirem como 

produtoras de sentido faz com que sejam capazes de reforçar ou desafiar visões 

hegemônicas sobre a diferença. A construção simbólica, levada a cabo por este meio, 

pode gerar fenômenos de inclusão ou de estereotipação de minorias, como é o caso das 

PcD. Nestes termos, a estereotipização se dá pela vitimização ou glorificação das 

personagens com deficiência. Ressalta-se que, neste estudo, a deficiência é entendida 

como uma disfunção biológica com consequências nas percepções culturais e sociais, 

como propõe Diniz (2007).  

Seja qual for a temática ou grupo social envolvido, as narrativas das telenovelas 

resultam frequentemente da articulação de diversas percepções e representações sociais 

em relação ao outro – sendo ele o grupo que é representado e ao qual, normalmente, 

roteirista e atores não pertencem. O retrato do grupo em relação ao qual se estabelece 

uma condição de distanciamento ou estranheza, conflui em vieses representacionais 

imputados pelas “tendências afetivas” (Moscovici, 2003) de quem as cria. As crenças 

prévias e a cristalização, pessoal ou coletiva, de ideias sociais conduz a juízos de valor 

que serão expostos através das representações sociais. Estas conectam “o sentido e a 

linguagem à cultura” (Hall, 2016, p. 31), condicionando “a forma como o indivíduo 

interpreta a situação e a sua subsequente resposta” (Marcelino, 2007, p. 10). 

Assim, este trabalho visa compreender de que modo se dão as representações 

sobre as diversas deficiências retratadas nas novelas produzidas e exibidas na Globo 

(Brasil) e na SIC e TVI (Portugal) entre os anos de 2000 e 2025. A escolha dos veículos 

obedece ao critério de audiência, em que os canais respondem pela liderança nos ditos 

países. A teoria do Enquadramento, ou Framing, segundo R. Entman (1993) é 

mobilizada como aporte teórico-metodológico nessas análises, que irão se concentrar na 

identificação de padrões e no estabelecimento de categorias sobre quais as formas de 

representação no tipo de deficiência retratada e surgida a partir do corpus (visual, 

auditiva, intelectual, comunicacional ou motora), elenco escolhido, gêneros dos 
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personagens e características gerais no seu envolvimento com a trama. Os dados 

preliminares apontam para o fato de o Brasil dar mais voz a este grupo social face a 

Portugal, verificando-se nos dois países uma tendência de humanização dos 

personagens com deficiência com o passar dos anos.  A título de exemplo, em Portugal, 

nos últimos seis anos foram retratadas apenas quatro personagens com deficiência. 

Estas, em traços gerais, não correspondiam ao perfil sociodemográfico das PcD lusas, 

mas foram representadas de forma tridimensional.  
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